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RESUMO   

   

Este estudo aborda a importância da Tecnologia Assistiva (TA) no processo de inclusão de  
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), com foco em propostas de TA que podem  
ser utilizadas no contexto familiar e escolar. A pesquisa analisa a relevância do uso de TA para 
promover maior qualidade de vida e independência para essas crianças. Adotando uma abordagem 
qualitativa e bibliográfica, o que possibilitou a compreensão das principais características e 
dificuldades associadas ao transtorno, além de identificar quais TA poderiam ser utilizadas para  
apoiar essas crianças. O objetivo foi compreender as TA como ferramentas essenciais para a  
inclusão. A pesquisa identificou tecnologias recomendadas para diferentes contextos e abordou a  
implementação eficaz dessas ferramentas. Os resultados mostram que as TA contribuem para a    
melhoria da socialização, do aprendizado e da interação social das crianças, promovendo uma  
inclusão mais eficaz e uma experiência educacional mais rica, além de favorecer maior autonomia  
no futuro. Conclui-se que o uso dessas tecnologias contribui significativamente para a autonomia,  
o aprendizado e a socialização das crianças, garantindo que suas necessidades específicas sejam  
atendidas.    

   

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, Tecnologias Assistivas, 
Desenvolvimento Infantil, Ambiente Escolar e Familiar.   

 

INTRODUÇÃO   

 

Esta pesquisa investiga o uso de Tecnologias Assistivas (TA) no desenvolvimento 

cognitivo de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), analisando como o 

transtorno impacta o indivíduo e quais TA podem promover uma educação inclusiva e de 

qualidade. A escolha do tema se partiu a partir aumento dos diagnósticos de crianças com 

TEA, onde estimando-se que 1 em cada 36 crianças apresenta o espectro (CDC, 2024). 

Além do mais, esta pesquisa está fundamentada na Teoria Sociocultural de 

Vygotsky, a pesquisa destaca a importância da interação social e da parceria entre família 

e escola para ampliar oportunidades de desenvolvimento e autonomia (Cunha, 2017; 

Oliveira; Araújo, 2010). O objetivo geral é analisar a relevância das TA na inclusão de 

crianças com TEA, enquanto os objetivos específicos envolvem identificar as principais 

ferramentas utilizadas nos contextos familiar e escolar. Os resultados indicam que as TA 
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promovem aprendizagem significativa, socialização e autonomia, atendendo às 

necessidades individuais e tornando a inclusão mais efetiva. 

METODOLOGIA    

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter bibliográfico, analisou o uso de 

Tecnologias Assistivas (TA) no desenvolvimento de crianças com TEA na primeira 

infância, nos contextos familiar e escolar. Inicialmente, revisou-se o TEA, suas 

características e desafios, com base no DSM-5, CID-11 e documentos da ALEPE, além 

de estudos que destacam a importância da parceria família-escola para a aprendizagem e 

desenvolvimento da criança (Bandeira, 2023; Pitombeira; Teixeira; Oliveira, 2022). 

Além do mais, foram analisadas legislações brasileiras que garantem a inclusão, 

como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Declaração de Salamanca, Lei Berenice Piana, 

Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e o Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), fundamentando-se pedagogicamente na 

Teoria Sociocultural de Vygotsky, que ressalta o papel da interação social e do suporte 

familiar e escolar (Oliveira, 1998; Coelho & Pisoni, 2012; Figueira, 2017). 

Por fim, o estudo investigou as Tecnologias Assistivas, identificando recursos e 

práticas que contribuem para o desenvolvimento cognitivo, social e comunicativo, 

promovendo inclusão, autonomia e aprendizagem significativa para crianças com TEA 

nos ambientes familiar e escolar. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.0 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA   

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, as relações sociais e o comportamento, 

incluindo dificuldades em interações sociais, compreensão de sinais não verbais, 

expressão emocional, adaptação a mudanças e presença de comportamentos repetitivos e 

interesses restritos (DSM-5, 2013; CID-11, 2024). O termo “espectro” reflete a 

diversidade de características e níveis de suporte, evidenciando a singularidade de cada 

indivíduo (Cunha, 2017; ALEPE, 2015). 

Sendo assim, o DSM-5 (2013) classifica o TEA em três níveis de suporte, que 

indicam a assistência necessária nas atividades cotidianas. No Nível 1, há necessidade de 
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pouco apoio, com dificuldades sociais perceptíveis. No Nível 2, o apoio é substancial 

devido a déficits mais acentuados na comunicação e adaptação social, e no Nível 3, exige-

se apoio muito substancial, com déficits severos e grande comprometimento no 

funcionamento social. 

Historicamente, o TEA foi identificado por Kanner (1943), inicialmente associado 

à esquizofrenia, com foco nas dificuldades de relacionamento social desde os primeiros 

anos. Com o tempo, o conceito evoluiu e atualmente, reconhece-se que o TEA não é uma 

doença, mas uma condição presente desde o nascimento, com manifestações únicas em 

cada indivíduo (CID-11, 2024) 

.3.1 A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA, ESCOLA E A INCLUSÃO   

A família desempenha papel fundamental no desenvolvimento de crianças com 

TEA, por ser o primeiro espaço de socialização e aprendizado, responsável por oferecer 

apoio emocional, social e cognitivo essencial à construção de vínculos e ao 

desenvolvimento de habilidades (Oliveira; Araújo, 2010; Bandeira, 2023; Pitombeira; 

Teixeira; Oliveira, 2022). A escola, por sua vez, deve garantir um ambiente inclusivo, com 

profissionais capacitados para reconhecer e respeitar as particularidades de cada aluno 

(Silva, 2019). Assim, o sucesso na aprendizagem depende da parceria contínua e 

colaborativa entre família e escola (Marchesi, 2004; Marques, 2023).   

Neste contexto, é fundamental destacar a Teoria Sociocultural de Vygotsky, que 

enfatiza que, para alcançar um desenvolvimento pleno e positivo, as crianças  precisam 

de interações sociais e trocas de saberes com seus semelhantes (Oliveira, 1998). Vygotsky, 

nos deixou sua importante Teoria Sociocultural do Desenvolvimento, cuja proposta 

central é que o desenvolvimento cognitivo das crianças é profundamente influenciado 

pelas interações sociais e culturais. Ademais, Vygotsky afirmava que a aprendizagem 

significativa ocorre por meio da “interação entre o sujeito, os objetos e outros sujeitos” 

(Coelho; Pisoni, 2012, p. 146).    

  Portanto, a aprendizagem ocorre quando a criança estabelece conexões entre 

conhecimentos novos e aqueles que já possui, interagindo tanto com os objetos de estudo 

quanto com outros sujeitos, como familiares, colegas e professores (Coelho; Pisoni, 2012). 

Dentro da Teoria Sociocultural de Vygotsky, destaca-se a Zona de  Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), que descreve a distância entre dois níveis de desenvolvimento, o 



ISSN: 2358-8829   

   

  

 

desenvolvimento atual ou real, relacionado aos saberes já adquiridos (aquilo que a criança 

já sabe), e o desenvolvimento potencial, que se refere aos saberes que a criança poderá 

atingir com o auxílio de suporte e mediação (Coelho; Pisoni, 2012).    

Sendo assim, a ZDP define a distância entre o que a criança pode fazer sozinha e  

o que ela pode realizar com a intervenção de um adulto. A família ou a escola, atuando 

como mediadores, pode contribuir para o desenvolvimento e a independência da criança. 

Como Vygotsky (1984) afirmou: "aquilo que é zona de desenvolvimento proximal hoje 

será o nível de desenvolvimento real amanhã, ou seja, aquilo que uma criança pode fazer 

com assistência hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã" (Vygotsky, 1984, p. 58).    

Por isso, o papel da família e da escola é essencial, especialmente para as crianças 

com TEA. A família ou a escola, atuando como suporte ou mediador, pode contribuir para 

que a criança evolua e alcance sua independência, como afirmou Vygotsky: "o mediador 

ajuda a criança a concretizar o desenvolvimento que está próximo" (Coelho; Pisoni, 2012, 

p. 148). Portanto, ao aplicar a Teoria Sociocultural de Vygotsky, podemos promover um 

aprendizado inclusivo, no qual todas as crianças, especialmente as com TEA, tenham 

oportunidades de se desenvolver plenamente, recebendo o apoio necessário para superar 

suas dificuldades e alcançar seu potencial máximo. (Coelho; Pisoni, 2012).   

Diversas legislações garantem a educação inclusiva para crianças com TEA, tais 

como a LDB (1996), a Declaração de Salamanca (1994), a Lei Berenice Piana (2012) e a 

LBI (2015), além do PNEEPEI (2008), assegurando direitos, igualdade de oportunidades 

e estratégias de desenvolvimento adequadas. Recursos como o PEI e a Sala de AEE, 

aliados a abordagens pedagógicas como ABA, TEACCH e CAA, permitem suporte 

individualizado, promovendo inclusão, autonomia e aprendizado pleno quando há 

colaboração entre família e escola.   

 

3.2 AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO   

As Tecnologias Assistivas (TA) têm se consolidado como instrumentos 

mediadores e facilitadores do desenvolvimento de crianças com TEA, promovendo maior 

autonomia, interação social e inclusão educacional (Galvão, 2009; Borges, 2015). Apesar 

do conceito ser relativamente recente, o uso de recursos adaptativos remonta aos 

primórdios da humanidade, evidenciando que tais tecnologias ampliam funcionalidades e 

permitem a superação de barreiras impostas por limitações (Galvão, 2012; Borges, 2015). 
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No Brasil, políticas recentes, como o Decreto nº 645/2021 e a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI, Lei nº 13.146/2015), destacam a importância 

das TA para crianças com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), garantindo 

recursos e metodologias que promovam autonomia, funcionalidade, qualidade de vida e 

inclusão social (Brasil, 2015; Brasil, 2021). Além disso, as TA contribuem para o 

desenvolvimento cognitivo, social e psicológico das crianças, favorecendo comunicação, 

raciocínio lógico e habilidades sociais (Seeger, 2019; Santa; Vieira, 2012).    

A perspectiva sociocultural de Vygotsky também reforça que esses recursos 

funcionam como mediações instrumentais, potencializando a interação social e o 

aprendizado em contextos educacionais (Vygotsky, 1994; Nascimento; Chagas; Chagas, 

2021).   Dessa forma, as Tecnologias Assistivas são ferramentas essenciais não apenas 

para o suporte educacional, mas também para a inclusão social, permitindo que crianças 

com TEA exerçam seus direitos, desenvolvam seu potencial e participem de forma plena 

na sociedade (Dias, 2022). O avanço das TA e das políticas inclusivas constitui um pilar 

central na construção de uma educação equitativa, capaz de valorizar e respeitar as 

diferenças individuais.   

A personalização da Tecnologia Assistiva tem o potencial de transformar 

profundamente a experiência educacional e familiar de crianças com TEA, oferecendo 

maior autonomia e promovendo a inclusão social, pois, ao desenvolver recursos 

adaptados, é possível facilitar a realização de atividades cotidianas, permitindo que essas 

crianças adquiram mais independência e desenvolvam habilidades essenciais para seu 

crescimento (Brasil, 2015).    

Sendo assim, conforme pesquisado anteriormente, crianças com autismo costumam 

apresentar resistência a mudanças e dificuldade em adaptar-se a novas situações (DSM-5, 

2013). Para auxiliá-las, o uso do quadro de rotina é uma estratégia eficaz, pois ajuda na 

percepção do tempo e na criação de hábitos que promovem autonomia e independência 

(Cancella, 2019). Para ser funcional, esse recurso deve conter apenas informações visuais 

essenciais, ser adaptado às necessidades individuais da criança e estar em um ambiente 

neutro, com apoio de familiares ou educadores (Barbosa, 2024). 

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é um recurso eficaz para apoiar 

crianças com TEA em sua comunicação e interação social, tanto em casa quanto na escola. 

Seu objetivo é compensar dificuldades na fala ou na linguagem convencional, facilitando 
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a compreensão e a expressão (Pereira et al., 2019). Além de ampliar as formas de 

comunicação, a CAA estimula o desenvolvimento de habilidades comunicativas, 

promovendo a inclusão social e melhorando a qualidade de vida das crianças que a 

utilizam. 

Entre os recursos da CAA, destaca-se o PECS (Picture Exchange Communication 

System), que utiliza cartões com figuras para promover a comunicação funcional. Essa 

estratégia ensina a criança a trocar uma imagem representativa por um objeto ou 

necessidade real, permitindo expressar desejos e demandas básicas, como comer, sentir 

fome ou ir ao banheiro (Heinrichs, 2020). 

O PECS pode ser utilizado como uma Tecnologia Assistiva de baixa ou alta 

tecnologia. Na forma de baixa tecnologia, utiliza cartões impressos com figuras ou fotos, 

sendo uma opção simples e acessível. Já na versão de alta tecnologia, é aplicado por meio 

de aplicativos em tablets ou dispositivos móveis, que oferecem recursos como áudio e 

personalização, ampliando suas possibilidades de uso (Pereira et al., 2019). 

Entre os recursos mais utilizados da Comunicação Aumentativa e Alternativa 

(CAA) está a pasta de comunicação, que organiza figuras de forma prática para facilitar o 

uso pela criança. Sua confecção pode ser feita com materiais simples, como papel, tinta 

para impressão, plastificação, pastas, velcro e adesivos (Heinrichs, 2020). 

Outro recurso importante são os aplicativos e dispositivos tecnológicos de alta 

tecnologia, como o Matraquinha, um aplicativo educacional voltado ao desenvolvimento 

da linguagem e comunicação de crianças com TEA. Ele utiliza imagens, sons e atividades 

interativas para auxiliar na expressão de necessidades, sentimentos e ações cotidianas 

(Souza; Costa; Júnior, 2024). 

O Matraquinha é personalizável, permitindo que familiares e educadores adaptem 

conteúdos conforme as necessidades da criança, inserindo fotos, áudios e categorias 

específicas. Além disso, estimula habilidades linguísticas e cognitivas, reforça 

comportamentos positivos e está disponível gratuitamente para dispositivos móveis, sendo 

uma ferramenta acessível e eficaz para a inclusão (Souza; Costa; Júnior, 2024). 

Outro recurso é o Livox, um aplicativo de Comunicação Aumentativa e Alternativa 

(CAA) criado em 2011 pelo engenheiro pernambucano Carlos Pereira, com o objetivo de 

ajudar sua filha Clara, que possui paralisia cerebral e dificuldades de comunicação. 

Desenvolvido com apoio de uma equipe multiprofissional, o aplicativo visa possibilitar 
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que pessoas com limitações de fala se expressem e interajam com autonomia (Silva, 

2022). 

O sucesso do Livox levou à sua adoção pela Prefeitura do Recife, que distribuiu 

500 tablets com o software para estudantes com TEA e paralisia cerebral não oralizados 

da rede municipal. O aplicativo foi reconhecido mundialmente como o primeiro software 

inclusivo de CAA em língua portuguesa e recebeu da ONU o prêmio de melhor aplicativo 

de inclusão do mundo (Silva; Domingos; Gomes, 2017). 

O sistema conta com configurações personalizáveis que atendem às necessidades 

de fala, motricidade, visão e escrita, utilizando símbolos e sons para facilitar a 

comunicação. Sua interface é intuitiva e autoexplicativa, tornando-o acessível a diversos 

perfis de usuários (Silva; Domingos; Gomes, 2017). 

Baseado em Inteligência Artificial (IA), o Livox adapta-se às demandas 

individuais e inclui recursos como conversão de texto em fala, controle por piscar de olhos 

e um acervo de mais de 20 mil imagens organizadas em categorias variadas. Seguindo o 

Desenho Universal, suas imagens mantêm o mesmo padrão do PECS, facilitando o uso 

por pessoas com autismo e outras deficiências (Silva, 2022). 

Portanto, é importante destacar que existe uma grande variedade de Tecnologias 

Assistivas, que vão desde recursos de alta tecnologia, como aplicativos e softwares de 

comunicação, até ferramentas mais simples, como quadros de rotina, cartões ilustrativos 

e brinquedos sensoriais. Esses recursos podem ser adaptados às necessidades individuais 

de cada criança, promovendo autonomia, inclusão social e desenvolvimento integral no 

ambiente escolar e familiar.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 A análise do material bibliográfico permitiu identificar contribuições 

significativas das Tecnologias Assistivas (TA) no desenvolvimento de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), tanto no ambiente familiar quanto escolar. Para 

melhor compreensão, os achados foram organizados em três categorias: (1.0) O transtorno 

do espectro autista, (1.1) A importância da família e escola e a inclusão, (1.2) As 

tecnologias assistivas como ferramenta de inclusão.    

 Observamos que, as TA, sejam de alta tecnologia, como aplicativos Livox e 

Matraquinha, ou de baixa tecnologia, como PECS e quadros de rotina demonstram 



ISSN: 2358-8829   

   

  

 

impacto direto na comunicação, socialização e aprendizado das crianças com TEA. 

Quadro 1 – Tipos de Tecnologias Assistivas e seus impactos   

Tipo de TA   Objetivo   Impacto Observado   

Aplicativos (Livox, 

Matraquinha)   

Comunicação e 

linguagem   

Expressão de necessidades, 

engajamento, autonomia   

PECS (Picture Exchange)  
Comunicação 

funcional   

Troca de figuras por objetos, 

interação social   

Quadros de rotina   Estruturação do dia   
Organização, independência, 

percepção do tempo   

Sendo assim, os dados corroboram a perspectiva de Vygotsky (1994), que entende 

recursos mediadores como instrumentos essenciais para potencializar funções cognitivas 

e sociais. O estudo acerca das TA, evidenciou que a personalização é determinante para 

sua eficácia. Recursos adaptados às necessidades individuais das crianças permitem 

maior engajamento, aprendizado significativo e independência funcional. Como:   

• Quadros de rotina adaptados visualmente para a compreensão da criança, 

minimizando distrações (Cancella, 2019).   

• PECS, em versão impressa ou digital, ajustados ao nível cognitivo e comunicativo 

da criança (Heinrichs, 2020).   

• Aplicativos, como Matraquinha e Livox, que permitem personalização de imagens, 

áudios e categorias de comunicação (Souza; Costa; Júnior, 2024; Silva, 2022). 

Concluindo que a individualização das TA contribui para a efetividade da Zona de 

Desenvolvimento Proximal (Vygotsky, 1984; Coelho; Pisoni, 2012). Promovendo 

avanços significativos nas habilidades cognitivas, sociais e comunicativas. 

Outro achado central refere-se à necessidade de integração entre família, escola e 

políticas públicas. O trabalho colaborativo permite que a criança utilize as TA de forma 

contínua, garantindo progressos tanto no ambiente educacional quanto no familiar. Onde 

a família é a primeira agência educacional, fundamental no suporte emocional, cognitivo 

e social (Oliveira; Araújo, 2010; Pitombeira; Teixeira; Oliveira, 2022).  

A escola, garante inclusão educacional, com recursos como Sala de AEE e PEI 

(Barbosa; Carvalho, 2019; MS, 2017). E a Sociedade e Políticas Públicas, disponibilizam 

regulamentações como LBI (2015), Decreto nº 645/2021 e Lei Berenice Piana (2012) 

asseguram acesso às TA e inclusão social (Brasil, 2012; 2015; 2021).     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Diante do exposto, conclui-se que as Tecnologias Assistivas desempenham um 

papel central na promoção da inclusão e no desenvolvimento integral de crianças com 

TEA. Esses recursos, que abrangem desde ferramentas de alta tecnologia, como 

aplicativos interativos, até recursos de baixa tecnologia, como quadros de rotina, PECS e 

brinquedos sensoriais, contribuem significativamente para a autonomia, comunicação, 

interação social e aprendizado desses alunos.   

Observa-se ainda que a eficácia das TA está intimamente ligada ao engajamento e 

à colaboração entre família, escola e sociedade, reforçando que a inclusão é um processo 

coletivo e dinâmico. A implementação adequada de tais recursos favorece não apenas o 

desenvolvimento cognitivo, mas também o social das crianças, fortalecendo sua 

independência.   

Por fim, a ampliação do acesso e do conhecimento acerca das TA constitui um 

passo indispensável para a construção de uma sociedade verdadeiramente inclusiva, em 

que crianças com TEA possam explorar seu pleno potencial. A continuidade de pesquisas 

e inovações nessa área é essencial para que novas soluções sejam desenvolvidas, 

garantindo que cada criança receba suporte adequado às suas necessidades individuais e 

tenha oportunidades concretas de participação ativa e significativa na vida escolar e social.   
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